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2 IDENTIFICACAO DA HISTORIA 


No vídeo de hoje abordaremos o homenzinho vermelho de Napoleão. A história fica 


por conta da Paranormal World Wiki (https:/ / paranormal- 


world.fandom.com/wiki/Napoleon's Little Red Man). 


Figura 1: reprodução da história. 


O homenzinho vermelho de Napoleão 


Apesar de sua reputação como um poderoso gênio militar, Napoleão Bonaparte 

era famoso por interpretar seus sonhos, contar histórias de fantasmas e 

acreditar em profecias de várias centenas de anos que previam sua ascensão e 

queda como imperador da França. Ele também acreditava firmemente que 

havia encontrado uma entidade que ele se referia como o 'Pequeno Homem Sais 4 ta Sa 
Vermelho do Destino’. Este anão carmesim tornou-se conhecido como um ns | 
prenüncio de tragédias e desastres em toda a França, aparecendo para 


algumas das personalidades mais notáveis do país durante um período de mais Des io taime = Gobi 


de 260 anos. Parecia manifestar-se principalmente em torno do Louvre e do Ie SEES SER DS MONTEL 


Palacio das Tulherias (um palacio real que ficava na margem direita do rio Sena 
até 1817) em Paris. 


Uma longa história de assombrações 


Catarina de Médici foi a primeira pessoa a enfrentar o espectro escarlate, quando ficou cara a cara com a 
criatura durante a construção das Tulherias em 1564. Ela a descreveu como uma criatura parecida com um 
gnomo vestida inteiramente de vermelho. Ela decidiu que este convidado indesejado não era um homem de 
carne e osso, e que era um presságio de má sorte. O vermelho-sangue era uma cor apropriada para a entidade 
usar, porque Catarina já havia começado a agitar a tensão entre os católicos romanos e os protestantes na 
França, e foi ela quem mais tarde iria induzir o rei a ordenar o horrível Dia de São Bartolomeu massacre dos 
huguenotes. Henrique IV da França seria a próxima pessoa a ver o Homem Vermelho, pouco antes de ser 
assassinado por um professor insano em 1610. Camareiras assustadas testemunharam o gnomo na cama de 
Luís XVI em 1792 - enquanto o monarca fazia uma tentativa inútil de escapar dos revolucionários franceses que 
logo teriam literalmente sua cabeça. Maria Antonieta viu o ser no corredor do Palácio das Tulherias em 9 de 
agosto de 1792, apenas um dia antes de uma multidão invadir o palácio e acabar com a monarquia. Apenas 
alguns meses depois, os guardas alegaram ter visto o duende escarlate na prisão onde Luis e Maria Antonieta 


aguardavam sua execução em 1793. 


Napoleão testemunhou pela primeira vez o Homem Vermelho em 1798 durante sua campanha egípcia. Diz-se 
que a entidade apareceu diante de Napoleão e fez uma barganha com o oficial. De acordo com os termos do 
contrato (ninguém aprendeu a não fazer acordos com demônios?), Napoleão teria permissão para desfrutar da 
vitória e do triunfo nos campos de batalha da Europa por uma década. O visitante vermelhão disse que já havia 
aconselhado líderes da França antes e declarou que agora vinha aconselhar Napoleão. O conselheiro 
fantasmagórico do oficial lhe disse que ele estava ao seu lado desde criança e zombou dele dizendo "eu 


conheço você melhor do que você mesmo”. 





Figura 2: continuacao da historia. 


O anão dália disse a Napoleão que a frota francesa não havia obedecido às suas ordens. Apesar da nota 


triunfante em que a campanha egípcia havia começado após a Batalha das Pirâmides, o fantasma disse ao 


oficial que a operação fracassaria e que ele retornaria à França para encontrá-la cercada pela Inglaterra, Rússia, 


Turquia e outros aliados europeus. . Claro, as previsões do Homem Vermelho se tornaram realidade. Após a 
Batalha de Wagram em 1809, Napoleão estava em seu quartel-general em Schobrunn, quando o Homem 
Vermelho se materializou à meia-noite. A essa altura, o conquistador já havia realizado seus prometidos dez 
anos de operações militares bem-sucedidas, e por isso pediu uma extensão de cinco anos de seu contrato. O 
fantasma fúcsia concordou, com a condição de que Napoleão nunca lançaria uma campanha na Rússia. Sendo 
Napoleão, ele ignorou isso e foi recebido com um desastre na Rússia - o que seria muito mais significativo do 
que a derrota física que veio em Waterloo. O Pequeno Homem Vermelho parecia seguir Napoleão em todas as 
suas campanhas de ambição, e as pessoas nas Tulherias estavam familiarizadas com as histórias do Homem 


Vermelho aparecendo a Napoleão durante suas estadias no palácio. 


Na manhã de 1º de janeiro de 1814 - pouco antes de o Imperador ser forçado a abdicar - o Homem Vermelho fez 
sua última aparição. O bicho carmim apareceu pela primeira vez ao Conselheiro de Estado Toupeira e exigiu 
permissão para ver o Imperador em assuntos de importância urgente. O Conselheiro recebeu ordens estritas de 
que Napoleão não queria ser incomodado, mas quando ele transmitiu a mensagem da presença do Pequeno 
Homem Vermelho, o fantasma de fogo teve acesso imediato. Diz-se que Napoleão implorou ao Homem 
Vermelho por tempo para concluir certas propostas, mas o profeta puce deu-lhe apenas mais três meses para 
alcançar uma paz geral ou então ele enfrentaria as consequências. Napoleão tentou desesperadamente lançar 
uma nova campanha oriental na tentativa de ganhar mais tempo, mas a França caiu nas mãos dos aliados 
europeus devido a este movimento imprudente. Em 1º de abril, três meses após a última visita do Homem 
Vermelho a Napoleão, Talleyrand e o Senado pediram a abdicação do ex-imperador. Ele passou seus últimos 


dias no exílio na ilha de Santa Helena, e morreu em 5 de maio de 1821. 





3 O QUE DIZER DAS CARICATURAS DE NAPOLEAO COM O 


DIABO? 


As primeiras referências à Napoleão com um homem vermelho nao são escritas, mas 


sim na forma de imagens, nas quais Napoleão é mostrado ao lado do Diabo. 


Figura 3: caricatura feita em 1814 mostrando Napoleão como o filho do Diabo 


(https: //www.metmuseum.org/art/collection/search/39947/4). 


Pr d 





“THE DEVILS 


Figura 4: caricaturas feitas em 1815, na Franca, mostrando Napoleao nas costas do Diabo 


(https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b53005994v.item). 
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Figura 5: obra de 1814 intitulada Spozprent op Napoleons verbanning naar Elba, na qual Napoleão é 
exilado para a ilha de Elba sob a visão dos soldados inimigos, sendo levado em uma carroça guiada 


pelo Diabo 


Dem altogt an den Menschen Beul Papoleon 


-> MET ZYNE MONSTERS NAAR HET HELSCHE RYK “<q. 9 





Figura 6: caricatura de 1815-16 (https://www.britishmuseum.org/collection/object/P 2002-0224- 





13) na qual Napoleão é visto em uma ilha deserta (que representa seu exílio em Santa Helena), com 
os seus emblemas no chão. No céu, os brasões dos seus inimigos resplandecem. Napoleão tenta 
disparar um canhão, mas o Diabo o impede, urinando na arma. A morte aparece em um barco, 

como a única saída para escapar do exílio. 





a f homme wage arree des brut vd fonts de TYRAN, e bt. mort 
bet menise de seal chemin é HUELL fhe RE Sore E SEP cal 


Essas caricaturas nao fazem necessariamente alusão ao mesmo homenzinho vermelho 
que abordaremos adiante, uma vez que associar líderes com o Diabo é uma prática 
relativamente comum entre seus opositores e com Napoleão não haveria porque ser 


diferente. 


Figura 7: caricaturas nas quais Stalin, Hitler e Roosvelt são associados ao Diabo. 


Die Konkurrenz 
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«Wirklich ganz beachtlich, aber wir haben doch noch viel wirksamere Methoden?" THE DEVIL'S CONTRACT 








b THE POLITICAL JANUS. 
Fr Ata Dares or zea War You Loox ar Dim 











Le concorrenza; “Davvero un mado apprezeabilimimo; ma pure noi sbbisme dei melodi secor molio pod efficeci!,, 


4 COMO O HOMENZINHO VERMELHO SURGIU? O QUE ELE 


ERA? 


A busca pelo termo para antes de 1813 é praticamente nula 





sxsrf=APq- 


WBsfOMhedgCMueSkzDrAwuLcbc0ZXAYVo3A1648229125202&source=Int&tbs=cdrV03A 
1%2Ccd_min%3A%2Ccd_ max%3A1%2F1%2F1813&tbm=bks), com nenhum resultado 


se referindo propriamente à Napoleão, mais especificamente: 


= The Prose Works of Percy Bysshe Shelley contém, anexado ao texto de 1810, um 
catálogo de outros livros posteriores, datados inclusive de 1870. 

= Nouveau dictionnaire historique-geographique universel pour l'intelligence des affaires d'etat 
des nouvelles publiques et des conversations du tems qui s'y rapporten se refere apenas a 
um homenzinho vermelho e branco em outro contexto. 

= Description de l'Égypte on, Recueil de observations et des recherches qui ont été faites en Egypte 
pendant l'éxpédition de l'armée francaise * Volume 1 Menciona uma figura (não 
reproduzida na obra) onde um homenzinho vermelho é visto saindo de um jato 
de sémen. 

= Je Vice Et La Fozblesse, Ou Mémoires De Deux Provinciales traz um homem 


vermelho com cerca de sessenta anos em outro contexto. 


A primeira versao escrita surge em 1814 








BR&printsec=frontcover) em uma obra intitulada Cochemare de Buonaparte dans l'isle d'Elbe, ou 
l'apparition du petit Homme Rouge, et son entretien avec lui. Trata-se de uma obra anônima, a 


respeito de um pesadelo vivido por Napoleão durante seu exílio na Ilha de Elba. 


Figura 8: capa da obra. 


x 


COCHEMARE 


DE BUONAPARTE 








DANS VISLE D'ELBE, 
OU 


L'apparition du petit Homme Rover, et son entretien 


avec lui. 


Aqui, o autor afirma que “por força de pesquisa”, foi capaz de descobrir o que ocorreu 
antes da Batalha das Pirâmides, em 1798: Napoleão viu um homenzinho com uma longa túnica 
vermelha portando uma varinha longa sair de uma pirâmide e chama-lo para “conhecer os 


destinos para o qual era chamado”. 


Napoleão o seguiu, ficou mais de uma hora dentro da pirâmide e satu contente, 
empolgado com a vitória que viria a ocorrer nos próximos dias — que de fato ocorreu. Assim, 


o homenzinho vermelho seria um bom gênio. 


O general recebe a missão de voltar para a França para “trazer paz e felicidade dentro 
de três meses”, algo que aconteceria se Napoleão restaurasse os Bourbons no poder 
conforme uma previsão feita pelo homenzinho vermelho. Napoleão inicialmente seguiu 
esses planos, porém um homenzinho de verde (um gênio mau) apareceu e o desviou 
desse caminho no 18 do Brumário (convencendo-o a dar o golpe), causando as desgraças 


que culminariam com Napoleão sendo exilado em Elba. 


O homenzinho vermelho volta a aparecer para Napoleão no seu primeiro dia na Ilha 
de Elba em um pesadelo, trazendo uma visão da Europa destruída, repleta de cadáveres e 
habitada apenas por mulheres após uma guerra devastadora. Lá, eles conversaram e Napoleão 


viria a se arrepender de não ter seguido os conselhos do homenzinho vermelho, aceitado viver 
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o resto da sua vida “se ocupando com as ciências e as artes”. Isso evidentemente não 


aconteceu, ja que ele viria a escapar de Elba no dia 26 de fevereiro de 1815. 


Figura 9: conversa de Napoleão com o homenzinho vermelho. 


B. » Pardon ; mille fois pardon, bon génie, divinité 
» tutélaire.... je Vai offensé , je le sens, en ne suivant 
» pas tes conseils.... Mais, hélas! les peines que j’é- 
» prouve, peuvent-elles compenser les fautes que Pai 
» COMMISCS ?.... 

L. R. » Oui, mais il my a qu'un aveu sincère qui 
» pourra me déterminer à Ven donner de nouveaux , et 
» à te protéger dans leur réussite. Commençons : Dis- 
» moi, lorsque je Vavais prédit qne tu retournerais en 
» France, pour y ramener la paix et le bonheur, qwa- 
» vais-je exigé de toi ? 


B: » Que je réwblisse les Bourbons sur le trône. 
L. R. »Qu'as-tu fait ? 


B. » Tam que j'ai eu le bonheur de suivre tes sages 
conseils , je me suis comporté suivant toi; car on a 
vu que je promis la paix générale sous trois mois, ct 
qne mes premicrs décrets, rendus à Saint-Cloud, 
portérent le titre de Lois de l'Etat. 


+ kg g 


L'Homme Rouge. » Qui vas donc empêché de conti- 
» nuer ? 


Buonaparte. » Un mauvais génie. 


J. R. » Un mauvais génie !... homme de peu 
de foi... Tu devais consulter la sagesse , elle Vaurait 
dit : « La force n'a qu'un tems., parce qu’elle tient a 
» la nature; mais les principes sont éternels, parce 
» qu’ils émanent de la Divinité mème. » Explique-toi. 


N: perdoe-me, mil vezes perdoe-me, bom gênio, 
divindade tutelar. Eu lhe ofendi, ao não seguir seu 
conselho. Mas! As minhas dores podem compensar as 
falhas que cometi? 


H. V.: sim, mas apenas uma confissão sincera pode me 
fazer lhe dar novos conselhos e lhe proteger em seu 
sucesso. Vamos começar: me diga, quando eu previ que 
você voltaria à França, para trazer felicidade e paz, o que 
eu demandei de você? 


N: que eu restaurasse os Bourbons no trono. 
H.V.: e o que voce fez? 


N: enquanto eu tive a felicidade do seu conselho, eu me 
comportei como você disse, porque foi visto que eu 
alcançaria paz geral com três meses, e os meus primeiros 
decretos, dados em Saint-Cloud, eram leis de estado. 


H.V.: o que o impediu de continuar? 
N: um gênio do mal. 


H.V.: um gênio do mal! Homem de pouca fé... Você 
devia ter consultado a saberia, que diria para voce: “a 
força tem apenas um tempo, porque ela depende da 
natureza, mas Os princípios são eternos, porque eles 
emanam da própria divindade”. Se explique. 


Figura 10: o que Napoleão deveria fazer para se redimir. 


B. » O! bon génie, dtes-moi les remords qui me déchi- 
rent Pâme.... Dispose de moi :tu ne trouveras pas de ser- 
viteur plus soumis... Que faut-il que je fasse ? 

L. R.» Que tu répare, autant que possible, par la 
prospérité de ce petit peuple, que w dois à la générosité 
de ceux que tu traitais en ennemis ; que tu répare, dis-je, 
le mal que tu as pu faire à toutes les nations qui ont eue le 
malheur de Vapercevoir. Occupe-toi des sciences et des arts; 
enseigne à ce peuple ce qu'il ignore sur l’agriculture, le 

commerce et les inanufactures ; en un mot, fais son bon- 
heur , afin que l’un puisse dire de toi: 


N: oh! Bom gênio, tire-me de mim o remorso e as 
lágrimas da minha alma... Se livre de mim: você não 
encontrará um servo mais submisso? O que devo fazer? 


H.V.: que você repare, o máximo possível, pela 
prosperidade desse povo, que você deve a generosidade 
daqueles que você tratou como inimigos [...]. Ocupe-se 
com as ciências e as artes, ensine a essas pessoas o que 
elas não sabem sobre agricultura, comércio e 
manufatura, em resumo, as faça felizes [...]. Isso é o que 
eu desejo para você, e o que vai acontecer se você não 
mais se desviar do caminho da virtude. 
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O homenzinho vermelho é mencionado em outro panfleto de 1814 





ODsdS4LCyrkC&rdot=1) intitulado Ah! que c'est bête! ou la revue des pamphlets. Entretanto, aqui 
temos apenas um resumo no qual o homenzinho vermelho o aconselha a restaurar os 
Bourbons no trono, mas Napoleão ouve o homenzinho verde, se mostrando 


arrependido posteriormente na Ilha de Elba. 


Figura 11: techo sobre o homenzinho vermelho. 


En Egypte, il rencontre Je petit homme rouge s 
qui lui conseille de rendre aux Bourbons le tréne 
de leurs ancêtres ; il ne l'écoute pas, et prend 
avis du petit homme vert, qui lui dit de faire 
le contraire, et c'est bien tant pis pour nous. 
C’est ce méme petit homme rouge qui apparoit a 
Buonaparte dans Vile d’Elbe, et qui lui parle & 
batons rompus ; et à qui Buonaparte répond : 
Ah! hi! oh! grâce ! Ciel! ô remords ! ô supplice 
éternel ! trois points d’exclamation!!! plusieurs 
points... Ah! que c’est beau ! disent les gobe- 
mouches ; et moi, je dis: 44 ! que c’est béte ! 


À próxima obra também é de 1814, e é intitulada “Le” petit homme rouge: suivi de ces trois 


autres pièces: adieux de Buonaparte; litanies des agonisants, et réveil d'un nouvel ébiménide, après deux ans de 


sommeil 





=GBS.PA2&hl=pt). 


Figura 12: título do texto. 


LE PETIT HOMME ROUGE. . 


dr 


É. était nuit, et Napoléon tenait conseil : 
lorsqu'un petit homme rouge se présente au 
vestibule dé son palais; il frappe : on ouvre. 
Il touche dans la main d'un garde; le garde 


Aqui, é dito que um homenzinho vermelho apareceu numa noite solicitando uma 


audiência com Napoleão, que foi a principio negada pelos membros da sua guarda. 
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Porém, sua passagem foi concedida assim que o homenzinho vermelho tocou a mao de um 


guardas, que soltou um grito por sentir uma dor penetrante. 


O homenzinho vermelho aparece alegando que chegou a hora de Napoleão 
“responder ao seu destino” e acompanha-lo ao Inferno. As próximas páginas discorrem 
sobre como Napoleão está cercado por inimigos e precisa se exilar, e o texto termina com a 
triunfante chegada de Luís XVIII, da casa Bourbon. Essa obra não faz nenhuma referência 


explícita ao Egito e nem à campanha contra a Rússia. 


Não há descrições explícitas do que esses textos representam, porém algumas notas em 
outras obras da época nos permitem entender melhor a situação. A primeira delas é outro 


anfleto intitulado Lettre du énéral Buonaparte, à l'empereur Napoléon 
P > & 


(https://www.soogle.com.br/books/edition/Lettre du_g%C3%AInN%C3%AIral_ Buonapa 


rte YoC3%A0 | empe/GTIPAAAACAATPhl=pt-BR&gbpv=0), que traz uma carta do 


“general Napoleão” para o “imperador Napoleão”. 





É evidente que tal carta jamais existiu (afinal, o Napoleão do passado nunca escreveu 
uma carta para o Napoleão do presente), mas que o texto era, na verdade, uma crônica de 
ficção na qual o autor — que assume o papel de Napoleão do passado — discorre sobre 
como o “imperador Napoleão” abandonou seus ideais e se tornou um homem soberbo 


— para então ser humilhado e exilado na Ilha de Elba. 


A questão é que o texto, apesar de ser anônimo, é assinado pelo mesmo autor do 
conto Petit Homme Rogue, onde o homem vermelho aparece para levar Napoleão ao 
inferno — conforme já conhecemos. Assim, o homem vermelho, nesse contexto, surge não 
como uma figura literal, mas sim como uma metáfora para representar o abandono de 
Napoleão perante seus ideais de restauração dos Bourbons no trono francês. Ao 
abandonar esses ideais — que o haviam levado de maneira tão gloriosa no Egito — Napoleão 


entrou em decadência. 


13 


Figura 13: capa do panfleto contendo as cartas. 





LETTRE 


Du Général Buonaparte, 


A 


L'EMPEREUR NAPOLEON. 


RÉPONSE 
De Napoléon à Buonaparte , 


SUIVIES & 


Dun MISERERE, récité par Napoléon 
Buonaparte, à Orgon, département des 
Bouches-du-Rhone. 


Par l'Auteur du Petit Homme Rouge. 


Outra obra do mesmo ano 
(https://www.google.com.br/books/edition/Journal des arts des sciences et de la 1/Cs 


SRmP9D cYCrhl=pt-BR&gbpv=0) traz uma discussão metalinguística, na qual afirma-se que 
os títulos dos panfletos nunca foram tão bizarros mas que, apesar disso, eles continuam 


trazendo as mesmas temáticas que o público jamais se esforçaria para ler e compreender. 


Figura 14: discussão sobre esses panfletos. 


` = Jamais, d’ailleurs, les brochures n'ont emprunté de titres. 
plus bizarres , et ne se sont multipliées sous tant de formes , porr 
dire toutes la même chose, et répéter les mêmes vérités, en< 
cadrées de plus ou moins d'injures; on a imprimé l'Histoire du, 
Petit Homme Rouge, le Réve de Buonaparte, le Spectre de. 
Saint - Dizier, la Constitution de Nicolas , N'en Parlons 
plus, Parlons-en toujours ; le Med culpa, la Ronde de Jour, 
elc., etc., etc. , etc., etc. A voir l'empressement que mettent 
certains auteurs à publier leur opinion, on croirait qu'ils 
craignent que le public ne s'avise de les juger d’après leurs 
écrits précédens ; d’autres pensent qu'il suffit de s'occuper des, 
discussions politiques, pour sortir de l'obscurité; quelques-uns, 
de meilleure foi, Hnaginent bien sérieusement que leurs médi— 
tations doivent assurer le bonheur et le repos d e la France... 
Pauvres gens! leurs espérances seront également déçues. Ont-ils 
donc oublié que cet ingrat public pour lequel ils s'épois nt „no, 
lit jamais, des pamphiets nouveaux , que fe titre, et que la pre- 
mière chose qu'il oublie, c'est le nom de Pauteur?  - 
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Outro registro 


(https://www.google.com.br/books/edition/Affiches annonces et avis divers de la v/P 


7wwAQAAIAAJPhl=pt-BR&gbpv=0) nos mostra que esse panfleto era vendido por 12 


centavos. 





Figura 15: preço associado ao panfleto. 
me RSR ÿ VE LEUR TETE FUL AEL VEN US PS QE TES uma = Ty CO | 


Suite de la correspondance de la cour de Rome avec le Gouvernement 
francais, suivie du précis historique du voyage et de la captivité de Pig 
VIT, ornée du portrait de S. S., 3 vol. in-8°., 2 ir. 
- La Laterne magique de la rue impériale. 6 sous. 

Le Petit homme rouge çt adieux de Buonaparte. 12 sous, 


Hoje sabemos que o autor da obra na qual os dois Napoledes conversam (e, portanto, 
o criador da obra na qual o homenzinho vermelho aparece para levar Napoleão ao inferno) é 
Pierre-Alexandre Lemare (1766 — 1835), um político e linguista francês que, oposto ao golpe 
do 18 do Brumário, produziu peças de propaganda contra Napoleão 


(https:/ / fr.wikipedia.org/wiki/ Pierre-Alexandre Lemare). 


A obra na qual o homenzinho vermelho encontra Napoleão no Egito é baseada nos 
mesmos ideais que as obras de Pierre-Alexandre Lemare, então é provável que ela, apesar 
de ainda se manter anônima, também tenha sido escrita por ele. Assim, tudo indica que 
o homenzinho vermelho jamais foi concebido para ser uma lenda urbana, mas sim como 
uma crítica ao comportamento de Napoleão durante e após o golpe do 18 do Brumário, 


que culminaram com seu exílio em Elba. 
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5 COMO QUE UMA METAFORA POLITICA SE TRANSFORMOU EM 


UMA LENDA URBANAP 


A história em questão se tornou tao popular na Europa que foi reproduzida na edição 


de fevereiro de 1815 da Gentleman’s Magazine 





O21&ql=red%20man). 


Aqui, o homenzinho vermelho teria aparecido para Napoleão na Batalha de 
Wagram (1809) dando a ele quatro anos para terminar a conquista da Europa ou fazer 
um tratado de paz, aparecendo novamente no dia 1 de janeiro de 1814, concedendo 
apenas mais três meses de prazo — caso contrário, sua proteção seria removida. Nessas obras, 


o homenzinho vermelho não mais era uma metáfora, mas uma criatura de carne e osso. 


Figura 16: trechos da história e cena do evento. 








THE RED MAN. 
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Temos então a obra Pauls Letters to His  Kinsfolk, de 1816 








=said+to+have-+haunted+Napoleon-+Has+the+daemon+did+Ras+Michael +and+advised+ 
him+in+matters+tof+importance.%o22&source=bl&ots=- 


HT1U2Zc2eY &sig=ACfU3U2ZkmYy673ek933pcegRoU7njDEwstw&hl=pt- 
BR&sa=X&ved=2ahUK BEwivhZK HI- 


L2AhVmGrkGHaWuByjY OGOAF6OBAcLEAM#v=onepage&q=said%20to%20have%20haun 
ted%20Napoleon%20as%20the%20daemono20did%20Ras%20 Michael, %o20and%20advise 
d%20himo20in/o20matters/o200f/o20importance./o22&t=false) que traz uma mistura dos 


dois contos politicos que ja conhecemos. 


A obra, entretanto, traz um conjunto de cartas ficcionais 


(http: //www.walterscott.lib.ed.ac.uk /works/prose/kinsfolk.html) escritas com base nas 


impressões do autor de suas viagens em 1815 e de relatos nem sempre confiáveis, que 


provavelmente apenas teve acesso aos dois contos originais. 


Figura 17: trecho da obra Paul's Letters to His Kinsfolk. 


If you disbelieve the powers of this lady, cing the plan of his march, he was told this 
you may also distrust the apparition of Hom- person requested to speak with him. He desi- 
me Rouge, or the red man, said to have haunt- red the attendant to inform his summoner that 
ed Napoleon as the dæmon did Ras Mi. the Emperor was engaged. When this reply 
chael, and advised him in matters of impor- was communicated to the unknown, he assu- 
tance. He was, saith the legend, a little med an authoritative voice and accent, and, 
muffled figure, to whom, whenever he appear- throwing open his cloak, discovered his dress 
ed, access was instantly given, for the spectre under it, which was red, without mixture of 
was courteous enough to request to be an- any other colour. “Tell the Emperor,” said he, 


nounced. At Wilna, before advancing into «that /' Homme Rouge musr speak with him.” 
Russia, while Buonaparte was engaged in tra- 


Ja a obra de 1818 intitulada Mémoires et anecdotes sur la cour de Napoléon 


(https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k209829f/f200.1tem.zoom) traz a história sob a 


marcação de “um conto popular”. Nenhuma fonte direta da corte de Napoleão é 
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mencionada, e Auguste-Jean-Baptist Defauconpret provavelmente nunca esteve na corte 


de Napoleão, tendo apenas compilado histórias, lendas e anedotas sobre o governante. 


Figura 18: trecho do livro. 


Napoléon, n'étant encore que Bonaparte, 
général de Parmée d’Egypte, se trouvoit un 
jour avec quelques-uns de ses officiers prês des 
grandes pyramides. Tout à coup un homme 
vétu d'un grand manteau rouge qui le couvroit 
de la tête aux pieds, se présente à lui et de- 
mande à lui dire deux mots en particulier. 
Après un instant de conversation, le général 


annonça à ses officiers qu'il alloit entrer dans 
la pyramide avec l'inconnu, lesr défendit de 
le suivre, et leur ordonna de l'attendre, Au 
bout d'une heure, il en sortit seul, ne dit pas 
un mot de ce qui s'étoit passé entre lui et 
l'étranger, mais parut avoir uo air de satis- 
faction. Le lendemain il livra et gagna la 
bataille des pyramides. Rien n’étoit moins 
surprenant: il venoit de faire avec un esprit 
infernal un pacte qui lui assurait le succès de 
toutes ses entreprises pendant un terme con- 
venu. Près de dix ans se passèrent saus qu'un 
entendit parler de l'homme au manteau rouge. 
Il reparut quelques jours avant la bataille de 
Wagram, eut encore une conférence d'une 
heure avec Napoléon, mais on ignore quel 
en fut le résultat. La fortune de l’empe- 
reur se maintint encore quelqu: temps, mais 
son protecteur le délaissa cruellement en Es- 
pagne et surtout en Russie. Quoiqu'il en 
soit, l'inconnu reparut une troisième fois, au 
moment où Napoléon se disposot à partir pour 
sa malheureuse campagne de Leipsick. En- 
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6 COMO QUE NOVOS DETALHES FORAM ADICIONADOS? 


Um livro de 1820 intitulado Mémoires historiques et secrets de l'Impératrice Joséphine Marie-Rose 
Tascher-de-la-Pagerte, première éebouse de Napoléon Bonaparte 
(https:/ / www.google.com.br/books/editon/M%C3%A9moires historiques et secrets de 


| Im/SQICAAAAcAAJ?hl=pt-BR&gbpv=0) escrito pela cartomante Marie-Anne Adelaide 


Lenormand trouxe novas informações para a história: ao se encontrar por quase 2 horas com 





Napoleão em 1809, a Imperatriz Josefina — então esposa de Napoleão — teria se dado conta 


de que ela seria eventualmente substituída. 


Em primeiro lugar, essa versão da história carece de quaisquer fontes. Além disso, 
considerando que Napoleão havia se casado com Josefina (então uma viúva) em 1796, falhado 
em ter filhos com ela desde então, passado por inúmeros casos extraconjugais de ambas as 
partes, perdido um herdeiro (neto de seu irmão mais novo) e até mesmo feito uma lista de 
pretendentes para se casar novamente, é de se imaginar que Josefina não precisasse da 


visita de homenzinho vermelho para perceber que um divórcio era iminente. 


Figura 19: trecho do livro. 


Le terrible petit homme rouge, à ce qu'il paraît, 
avait promis trois visites à Napoléon avant de Vexposer 
aux coups de ses ennemis. La première entrevue eut 
lieu au château des Tuileries, trois jours ayant son 


Um livro de 1828 
(https:/ /www.google.com.br/books/edition/Proc%C3%A9s_ faits aux chansons/JwiWPY 
Ip9FACºhl=pt-BR&gbpv=0) intitulado Procés faits aux chansons associa explicitamente o 
homenzinho vermelho ao Palácio das Tulherias, onde Napoleão esteve entre 1799 e 1814. A 


entidade deveria aparecer no lugar em tempos de crises. 
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Figura 20: trecho do poema. 


LE PETIT HOMME ROUGE. ont 


Ce diable habille d'ecarlate? 


Une ancienne tradition populaire supposait l'existence 


d'un homme rouge qui apparaissait dans les Tuileries Bosse , louche et roux, 
lors de quelque événement malheureux pour les maitres Un serpent lui sert de cravate. 
de ce chateau, Cette tradition reprit cours sous Napoléon. fl a le nez crochu; 
— Il a le pied fourchu; 
Amn: C'est le gros Thomas. Sa voix ranque en chantant presage 


Au château grand remunicnage. 
Saints du paradis, 
Pricz pour Charles Dix. 


Foin des mécontens! 
Comme balayeuse on me loge, 
Depuis quarante ans, 
Dans le chateau, près de l'horloge. 
Or, mes enfans , sachez 
- Que là, pour mes péchés, 
Du coin, d'ou le soir jo ne bouge, 
J'ai vu le petit homme rouge. 
Saints du paradis, 
Priez pour Charles Dix. 


Marie-Anne Adelaide Lenormand viria a publicar em 1831 a obra Le petit homme rouge 
au chateau des Tuileries La vérité a Holy-rood. Prédictions, etc, 
(https://www.google.com.br/books/edition/Le petit homme rouge au_ch%C3%A2teau 


des Tui/rdlIOAAAAcAA]?Phl=pt-BR&gbpv=0) onde algumas previsões são feitas, e o 


homenzinho vermelho — apesar de não aparecer tantas vezes a ponto de justificar incluí-lo no 





título do livro — age como um maquinador por trás da ascensão de Napoleão ao poder, 


sua deposição em 1814 e a Revolução de Julho (1830). 


Em 1835, uma edição da Fraser’s Magazine 





-BR&egbpv=1&dq=%22petitthomme+rouge%22&pe=PAI1 &printsec=frontcover) 


apresentaria o homenzinho vermelho como uma entidade que assombra o palácio das 


Palácio das Tulherias. 


Posteriormente, a obra L'homme rouge des Tuileries de 1860 
(http://libgen.is /book/index.php?md5=2B6B58E1117D14ADC02F77F6780DD173) viria 


a trazer o homenzinho vermelho como a representação de uma entidade mágica, 
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através do qual seria capaz de prever o futuro utilizando métodos astrológicos, ao invés 


de ser simplesmente uma fábula de fantasmas. 


Já a revista Revue des Traditions populaires, em uma edição de 1889 


(https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k5833519h/f9.image.r=hommeYo20rouge) 


apresentaria boa parte da lenda urbana tal qual conhecemos a respeito do homenzinho 
vermelho — que é simplesmente uma associação da lenda com outros eventos desastrosos que 


ocorreram no Palácio das Tulherias. 


Figura 21: trecho da publicação de 1889. 


REVUE DES TRADITIONS POPULAIRES 283 


MIETTES DE FOLK-LORE PARISIEN (1) 





VI 
LE PETIT HOMME ROUGE DES TUILERIES (2) 


N sait que d'après une tradition ancienne, ce petit 
lutin se montrait chaque fois qu'une catastrophe 
menéçail le souverain. Nous trouvons dans l'excel- 
lent recucil Americin Notes and Queries une inté- 
ressanle nolice sur le pelit homme rouge. 

Lorsque les Tuileries eurent élé construites par 
Catherine de Médicis, elle vint y demeurer; mais presque aussitôt, elle 
prit ce séjour en horreur et Je quilia pour toujours. Slle déclara qu'un 
petit monstre rouge s'élail Glabli dans le palais, apparaissant et dispa-. 





Aqui, afirma-se que o caso comecou quando Catarina de Médici construiu o Palacio 
das Tulherias, e notou que os aposentos já estavam ocupados por uma assombração, o 
homenzinho vermelho — que ainda afirmou que ela morreria em Saint Germain. Catarina 
passou a evitar qualquer pessoa ou lugar com o nome de Saint Germain, mas, em seu leito de 


morte, descobriu que seu confessor se chamava Laurent de Saint-Germain. 


Catarina de Médici de fato encabecou o projeto do Palácio das Tulheiras — cuja 
construção começou em 1564 — mas a morte de um arquiteto em 1570 e a guerra civil em 1588 


fizeram com que o local fosse abandonado e pilhado. Os trabalhos no projeto só viriam a ser 
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retomados em 1594. Catarina, no entanto, falecera em 1589 e provavelmente não teve 
tempo de discutir com assombrações em seu novo palácio. Também não achamos 
quaisquer evidências de que Catarina tenha recebido essa premonição, ou de que seu 


confessor de chamava Laurent de Saint-Germain. 


Outra versão parecida conta que Catarina tinha um assassino de aluguel denominado 
Jean écorcheur, que foi executado por saber demais e teve seu corpo deixado no jardim do 
Palácio das Tulherias. Porém, seu corpo misteriosamente desapareceu, e um astrólogo previu 


que seu fantasma assombraria o palácio para sempre. 


Mais uma vez, não achamos quaisquer evidências de que um Jean Pécorcheur 
tenha sido executado por Catarina. Porém, a lenda provavelmente se inspirou em um 


criminoso de 


(https:/ / www.google.com.br/books/edition/ Magasin universel/vSxYAAAAYAAJ: 


BR&ebpv=1&dg=Jeant+]%E2%80%9I9%C3%AIcorcheur&pe=PAG2Z2&printsec=frontcover 


) que viveu depois da Revolução Francesa, portanto, mais de 200 anos após a morte de 


mesmo nome 








Catarina. 


Figura 22: trecho sobre Joao, o Esfolador. 


JEAN L'ECORCHEUR 


Après la révolution française, comme après toutes 
les grandes commotions qui bouleversent les sociétés 
et brisent les ressorts de l'administration et de la po- 
lice, et qui, en interrompant le commerce, l'industrie 
et l'agriculture, augmentent la misère publique, des 
bandes de brigands se formèrent sur plusieurs points 
du territoire français, et particulièrement sur les fron- 
titres où la facilité d'échapper aux poursuiles, en pas- 
sant promptement d'un pays dans l'autre, leur assu- 
rail une sorte d'impunité. 





renommée avec les classiques Cartouche et Mandrin. 
Il en est un qui les surpasse, c'est Jean Buckler, 
dit Schinderhannes, c'est-à-dire, Jean l'Ecorcheur. 
Indépendamment de l'énergie et de l'audace, pre- 
mières qualités requises, Schinderhannes possédait 
quelques-unes de ces vertus poétiques que Schiller 
prêle à ses brigands, et plusieurs épisodes de son his- 
toire le feraient comprendre volontiers au nombre de 
ces jeunes étudiants allemands, qui, sur la peinture 
attrayante que le poéte traçait de la profession aven- 
tureuse de voleurs de grands chemins, avaient quillé 
les universités, pour aller so faire redresseurs de 
torts dans les bois. Toutes les scènes dans lesquelles 
Schinderhannes joua le premier rôle, ne sont donc 
point scènes de meurtre, de pillage et de débauche ; 
quelquefois, des accidents, des caprices d'amour dè- 
licat, de loyauté chevaleresque, de générosité noble, 
d'humanité touchante, transforment le chef d'écor- 
cheurs en héros de roman. 


© A 1.02 Arrant 


Quelques-uns des chefs de ces bandits rivalisent de | 


CHUUES CU HUI US UU FUMIUN, 

Les rives du Rhin, de Mayence à Cologne, furent 
les théâtres des exploits de Jean l'Écorcheur. Au 
nom de Schinderhannes, prononcé avec menaces, les 
mères ramenaient à la raison l'enfant le plus mutin. 
Au nom de Schinderhannes, les Juifs (qui étaient le 
gibier qu'il chassait de prédilection), tremblaient au 
cœur de la ville la micux gardée. Sur une assigna- 
tion de Schinderhannes, les fermicrs s'empressaient 
d'acquitter les impositions, à quelque taux qu’elles 
fussent fixées, car les marandeurs du Rhin frappaient 
des contributions noires , comme les montagnards de 
l'Écosse. Enfin, sur une invitation de Schinderhannes, 
les paysans n’hésilaient pas à se rendre en famille, et 
dans leurs plus beaux atours, aux fêtes brillantes que 
donnaient, parfois, les Ecorcheurs, et à danser au 
son de la flûte de Schinderhannes. 

Schinderhannes mourut de la mort naturelle d'un 
brigand. Il n'avait que vingt-quatre ans, lorsqu'il fut 
décapité a Mayence, avec dix-neuf de ses soldats. Son 
énergie ne l'abandonna pas, et son caractère extraor- 
dinaire ne se démentit point à la terrible épreuve des 
assises. Fier de l'attention générale qui se portait sur 
lui, insouciant de sa propre défense, il s'attacha avec 
ardeur et talent à disculper uno jeune fille de bonne 
famille, qui, subjugée par sa réputation, s'était venue 
livrer à sa discrétion, et dont il avait fait sa compagne. 

Schinderhannes, pendant sa captivité (1803), avait 
écrit à Bonaparte, pour lui demander d'expier sa vio 
passée, en conduisant au combat une bande d'enfants 
perdus, qui auraient marché à l'avant-garde. Si Bo- 


«naparte l’eût vu, peut-être l'aurait-il gracié, car l'ame 


do Jean l'Ecorcheur n'était pas commune. C'était 
pour se venger d'un outrage public, du fouet qu'il 
avait reçu en châtiment d'une peccadille d'enfant, 
qu'il avail déclaré Ja guerre à la sooiélé. 
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O mesmo texto também afirma que o homenzinho vermelho seria entao novamente 
na tarde do assassinato de Henrique IV da França em 14 de maio de 1610, alguns dias antes 
da Jornada de 10 de agosto de 1872 (quando o palácio foi cercado) e antes da morte de Luís 
XVI em 1793. Entretanto, apesar desses eventos serem documentados por inumeras fontes, 
nenhuma delas menciona um homem vermelho (ou vestido de vermelho) aparecendo 


misteriosamente. 


Dessa forma, ambas as correntes permaneceram nos séculos XIX e XX: para alguns, o 
homenzinho vermelho era uma assombração associada ao palácio das Palácio das Tulherias, 
associada com outros eventos tráficos antes e depois de Napoleão — todos eles carecem de 
fontes; de acordo com outra vertente, que não prosperou, o homenzinho vermelho adquiriu 


um caráter metafísico — essa vertente envolve argumentos que sequer são falseáveis. 
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7 HÁ ALGUMA FONTE PRIMÁRIA QUE SUSTENTE ESSES 


EVENTOS? 


Se Napoleão realmente recebeu conselhos de um homenzinho vermelho, então é de se 
esperar que alguma fonte primária — que verdadeiramente entrou em contato com Napoleão 
— relate tais eventos. Afinal, essa é a única forma pela qual os contos de 1814 em diante 


poderiam saber dessas informações. 


É importante lembrar que Napoleão se tornou um tópico extremamente popular na 
França após seu exílio (daí o termo “napoleonmania’’) e, portanto, inúmeras obras surgiram 
abordando sua vida. Hoje sabemos que parte dessas obras estavam mais para histórias de 
ficção do que para textos verossimeis, como é o caso de algumas das obras que já 


abordamos. 


Também é o caso, por exemplo, do Book of Fate de 1822 
(https://publicdomainreview.org/collection/book-of-fate), que deveria ser uma tradução de 
um manuscrito egípcio obtido em 1801 e usado pelo próprio Napoleão. Na verdade, o livro 
era apenas um compilado de guias de divinação genéricos, trechos plagiados e 


referências inexistentes. 


Outra fonte de 1841, intitulada Les aides-de-camp de l'empereur, foi escrita por Emile Marco 
de Saint-Hilaire 
(https:/ /www.google.com.br/books/edition/Les aides de camp de | empereur/PB9CA 


AAAcAÃAJºhl=pt-BR&gbpv=0) e deveria trazer os registros do ajudante de ordens de 





Napoleão (e menciona o homenzinho vermelho). Porém, o próprio autor na época foi 


acusado de “inventar Napoleão” — e de fazê-lo tao bem que alguns autores 








TA2&dq=%C3%89mile+Marco+de+Saint- 

Hilaire+a+%C3%0A9t70C3%0A9 +accus/0C3%A9+d%27avoir +invent/C3%A9+Napol%C3 
YAIon;+noustlet+croyons,tnous,tpartaitementt+innocenttdetcet fait; +mais+sY%27il+n 
Vo27atpas+invent/C3%AI+Napol%C3%A)Von,t+bient+certainement+NapolC3%A9%on 
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+te%C3%VAINVC3%AIral,+consul,+empereur, t+Napol%C3%AIon+t guerrier, t1/C3%AIei 
slateur,+etc.,+etc.,+tetc.,+a+%C3%A9t%C3%A9+invent/C3%A9+pour+M.+%C3%89mi 
le+Marco+de+Saint- 

Hilaire EK2%80%A6.+S1+M.+%C3%89mile+Marco+de+Saint+ Hilaire+n%027a+pastenc 
oret%C3%AIpuis%C3%AI+toutes tlest+ressourcest+det+sontimagination, tnoust]/%o27en 
gagerons+%C3%A0+unt+peut+plus+d®%27exactitudet+dans+les+dates &source=bl&ots=x 
3CLIW-IPy&sig= ACFU3U02DZEkTCemD]-Y5-mérFaZuRDRFA&HhI=pt- 

BR&sa= X&ved=2ahUKEw);LmYm\W4- 

L2AhUcDrkGHX pBBkQGAFOBAsfEAM#v=onepage&q&f=false) 


Emile poderia até mesmo ter criado Napoleao como um personagem ficcional. 


brincaram que 


Figura 23: trecho no qual um autor brinca sobre como Emile poderia ter inventado Napoleao como 
seu proprio personagem. 
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NAPOLÉON AU CONSEIL D'ÉTAT, par 
M. Émile Marco de Saint-Hilaire, 2 vol. 
in-18. 

M. Émile Marco de Saint-Hilaire a été 
accusé d'avoir inventé Napoléon; nous le 
croyons, nous, parfaitement innocent de ce 
fait; mais s'il n'a pas inventé Napoléon, 
bien certainement Napoléon général, con- 
sul, empereur, Napoléon guerrier, législa- 
teur, etc., etc. , etc., a élé inventé pour 
M. Emile Marco de Saint-Hilaire. Depuis 
sept ou huit ans M. Emile Marco de Saint- 


Hilaire a publié sur Napoléon une quaran- 
taine de volumes qui tous se sont on ne peut 
mieux vendus. Honneur donc au grand 
empereur! Si M. Émile Marco de Saint- 
Hilaire n'a pas encore épuisé toutes les 
ressources de son imagination, nous Fen- 
gagerons à un peu plus d'exactitude dans 
les dates, nous l'engagerons, par exemple, 
à ne pas faire figurer au conseil d'État 
sous le consulat des auditeurs qui n'ont 
été créés qu'en 1808. 


Figura 24: capa do livro. 


AIDES DE CAMP 


LES 





DE L'EMPEREUR 


SOUVENIRS INTIMES DU TEMPS DE L EMPIRE 


PAR 


Emile Marco de Saint-Hilaire. 


2e) 


Um compilado real de memórias de Napoleão, com detalhes de sua vida pessoal, pode 
ser encontrado na obra Memoirs of Napoleon Bonaparte, Complete by Louis Antoine Fanvelet de 
Bourrienne (https://www.fulltextarchive.com/ pdfs/ Memoirs-of-Napoleon-Bonaparte- 
Complete.pdf), escrita por um amigo de infância e secretário de Napoleão da época de sua 
campanha no Egito até 1802, quando eles romperam laço. Nesse período, não há qualquer 
menção a um gênio que levou Napoleão para uma pirâmide. Há, porém, a informação 
de que Napoleão jamais entrou na Grande Pirâmide, mas apenas pediu que outras pessoas 


entrassem e contassem o que havia lá (e não havia nada para ser observado!). 


Figura 25: Napoleão jamais entrou na Grande Pirâmide. 


fact is, that Bonaparte never even entered the great Pyramid. He never 


had any thought of entering it--| certainly should have accompanied him 





had he done so for | never quitted his side a single moment in the desert 
He caused some person to enter into one of the great Pyramids while he 
remained outside, and received from them, on their return, an account of 
what they had seen. In other words, they informed him there was nothing, 


to be seen! 


Inúmeros livros trazem compilações de correspondências de Napoleão no seu período 
em que foi Imperador da França (https://books.google.com.br/books?hl=pt- 
BR&id=wSV8CeAAQBA]&q=red+man#v=onepage&g&f= false e 
https:/ / www.gutenberg.org/ files /37499/37499-h/37499-h.htm) e nenhum deles 


apresenta qualquer menção ao homenzinho vemelho. 


Quanto ao exílio em Elba, uma excelente fonte sobre o assunto é a obra The Invisible 
Emperor: Napoleon on Elba from Exile to Escape (bttps:/ /www.amazon.com/ Invisible-Emperor- 
Napoleon-Exile-Escape), que compila diversas fontes para reconstruir o tempo de Napoleão 
na ilha. Entretanto, nao ha nenhuma menção à pesadelos envolvendo uma figura 


vermelha. 
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Um conjunto de cartas de William Warden documenta Napoleao na época que esteve 
em Santa Helena, e pode ser lido em 
https://www.paperlessarchives.com/FreeTitles/Napoleon”20Bonaparte- 


Willtam/020WardenY20ExileLetters-Journal.pdf. Mais uma vez, falhamos em localizar 


referências ao homenzinho vermelho. 


Zi 


8 CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que Napoleão jamais foi acompanhado ou aconselhado 


por um homenzinho vermelho, uma vez que este é apenas uma figura metafórica que 


posteriormente foi transformada em lenda urbana, uma vez que: 


16 


Z; 


oF 


Existem diversas representações de Napoleão ao lado de uma figura diabólica, mas 
elas não necessariamente fazem referência ao homenzinho vermelho. Muito 
provavelmente, elas apenas refletem a prática de representar os inimigos do 


ilustrador ao lado do Diabo. 


A génese do homenzinho vermelho ocorre em 1814 com duas obras, uma anônima 
e uma assinada por Pierre-Alexandre Lemare. Em ambas, o homenzinho é uma 
figura metafórica na forma de um gênio bom, criada para representar os ideais que 
levaram Napoleão a uma campanha gloriosa no Egito, mas perdidos após o golpe 


do 18 do Brumário. 


Algumas obras nos anos seguintes transformaram essa figura metafórica em um 
homenzinho de carne e osso, que interagiu com Napoleão em algumas ocasiões e 


deu a ele um ultimato para conquistar a Europa ou firmar um acordo de paz. 


a. Isso é contraditório com a versão original, na qual Napoleão decidiu, por 
vontade própria, ouvir um génio do mal. A versão original apenas 
mencionava uma visão do homenzinho vermelho onde Napoleão triunfaria 


em três meses se agisse conforme seu conselho. 


Posteriormente, o homenzinho se transformou em uma assombração residente no 
Palácio das Tulherias até sua demolição, associada com inúmeras desgraças que se 
passaram no local, e que acompanhava Napoleão constantemente. Entretanto, não 
há quaisquer evidências de que os demais eventos citados tenham tido a 


participação do homenzinho vermelho. 
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a. Isso é contraditório com a versão original, na qual o homenzinho vermelho 
sai de uma piramide no Egito, e também na qual o homenzinho vermelho 


aparece somente trés vezes para Napoleao. 


b. Uma corrente da mesma época transformava o homenzinho vermelho em 
uma entidade metafísica por trás de todas as maquinações da política 


francesa capaz de prever o futuro. 


Se o homenzinho vermelho realmente existiu, então deveríamos ser capazes de 
encontrar menções a ele em fontes genuinamente primárias, porém tais menções 


são inexistentes. Você pode provar que estou errado apresentando essas menções. 


